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Anualmente, nos Estados Unidos, ocorrem
aproximadamente 50 mil mortes por exposição passiva à
fumaça do tabaco, a maior parte devido à doença cardíaca. De
fato, estudos epidemiológicos consistentes documentam
taxas de eventos cardiovasculares de 20% a 50% maiores em
não-fumantes expostos à fumaça do cigarro em casa ou no
trabalho que em indivíduos não expostos.

Os efeitos do tabagismo passivo no sistema
cardiovascular são similares em magnitude aos causados pelo
fumo ativo, apesar da quantidade de fumaça inalada durante
exposição passiva ser de 10 a 100 vezes menor. Os
mecanismos do aumento do risco de doença vascular em
fumantes passivos não são totalmente compreendidos.

Estudos mostram que exposição passiva à fumaça do
tabaco aumenta a circulação de células progenitoras
endoteliais disfuncionais em resposta à lesão vascular aguda
por pelo menos 24 horas. Esses efeitos estão relacionados ao
prejuízo da produção de óxido nítrico nessas células. Um
aumento significante da pressão arterial sistólica também é
observado, contribuindo para os efeitos cardiovasculares.

Mesmo um período muito curto de exposição provoca

intenso e persistente dano vascular, não somente por lesar
diretamente o endotélio, mas também por interferir no
sistema de reparo vascular. Isso ocorre devido às células
progenitoras mobilizadas serem disfuncionais e, portanto,
incapazes de restabelecer a função endotelial normal. Além
disso, exposições repetidas podem causar prejuízo crônico.

Concluindo, evidências científicas mostram que a
exposição passiva à fumaça do cigarro, mesmo em baixos
níveis, representa um significante risco à saúde pública.
Portanto, onde há fumaça há fogo.
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